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Efeito do volume do tanque-rede na produtividade de
tambaqui (Colossoma macropomum) durante a recria.
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RESUMO
O objetivo desta nota foi avaliar o efeito do volume do tanque-rede na produtividade de juvenis de tambaqui durante a
recria. Juvenis de tambaqui foram criados por 60 dias, na densidade de 300 peixes/m3, em tanques-rede de dois diferentes
volumes: 1 e 6 m3. Foram avaliados parâmetros de crescimento e de produtividade final. Não houve diferença no crescimento
em peso e em comprimento. O coeficiente de variação do comprimento foi significativamente menor para os peixes do
tanque-rede pequeno. A sobrevivência, produção por volume e o ganho de peso não diferiram entre os tratamentos. Os
peixes do tanque de maior volume foram significativamente mais eficientes na conversão alimentar. A recria pode ser
realizada em tanques dos dois volumes testados sem prejuízo zootécnico para o criador.
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Effect of cage volume on productivity of tambaqui (Colossoma
macropomum) during second growth phase.

ABSTRACT
The goal of this note was to evaluate the effect of cage volume on the productivity of juvenile tambaqui during second
growth phase. Tambaqui juveniles were raised for 60 days on a density of 300 fish/m3, in two cages of different volumes:
1 and 6 m3. We evaluated growth and productivity parameters. There were no differences in fish weight and length. The
coefficient of variation of length was significantly lower for fish in the small volume cage. There was no differences in
survival, volume production, and weight gain between treatments. Fish from the larger volume cage were significantly
more efficient in food conversion. The second growth phase may be undertaken in both cage volumes without losses to
fish farmers.
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A tecnologia de piscicultura em tanques-rede vem sendo
amplamente difundida no Brasil, mostrando-se uma técnica
promissora por conciliar o uso sustentável do meio ambiente
com uma alta produtividade oriunda da utilização de altas
taxas de estocagem (Beveridge, 1996; Chagas et al., 2003).

Os juvenis de espécies nativas normalmente disponíveis no
mercado são de tamanho inferior ao tamanho mínimo utilizado
para povoamento de tanque-rede de engorda (10 - 12 cm).
Portanto, para que a criação de peixes em tanques-rede cresça
no Brasil é necessário desenvolver um pacote de produção
direcionado para recria, que é a fase de engorda de um juvenil
de 2 - 5 cm até atingir 10 - 12 cm.

Os tanques-rede mais utilizados em processos de
produção são os de 1 e 6 m3. O tanque de 1m3 é
normalmente utilizado para a fase de recria e o de 6 m3

para a engorda, porém muitas vezes também é aproveitado
para recria. O volume do tanque-rede deve estar em sintonia
com o número necessário de peixes que o produtor deseja
produzir, uma vez que os custos de obtenção e operacional
do tanque-rede são proporcionais ao seu volume
(Beveridge, 1996). Diante disto, este trabalho teve o objetivo
de avaliar a produção de tambaqui em tanques-rede de dois
volumes: 1 (1m altura x 1m comprimento x 1m largura) e 6
(1,5m altura x 2m comprimento x 2m largura) m3.
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Tabela 1 - Crescimento de juvenis de tambaqui durante a recria
em tanques-rede de diferentes volumes. Os resultados são média
± erro-padrão de três repetições de cada tratamento. * indica
diferença significativa pelo teste t (P<0,05); CV é o coeficiente de
variação do comprimento e TCE a taxa de crescimento específico.

Juvenis de tambaqui (2,47±0,05 cm e 0,24±0,01 g;
média ± erro padrão) foram obtidos na fazenda Santo
Antônio (Rio Preto da Eva, AM) e levados para 6 tanques-
rede com malha de 20mm entrenós, revestidos
internamente por uma malha de multifilamento de 5mm
entrenós. Os tanques-rede foram instalados em um açude
de 6 ha, localizado no Pesque-Pague San Diego (Manaus,
AM). Foram testados tanques-rede de dois diferentes
volumes (3 repetições para cada volume): 1 e 6 m3. Os peixes
foram estocados na densidade de 300 juvenis/m3 e
alimentados até a saciedade aparente três vezes ao dia, seis
dias por semana, com ração comercial extrusada com 34%
de PB, durante 60 dias.

Nos dias 30 e 60 de criação foram capturados 30 peixes de
cada tanque-rede, sendo estes anestesiados com benzocaína
(100 mg/L; Gomes et al., 2001), pesados e medidos. Com o
resultado da biometria foi possível calcular o crescimento em
peso e comprimento, o coeficiente de variação do comprimento
[CV = (desvio padrão do comprimento/comprimento médio)
x 100] e a taxa de crescimento específico (TCE = [(ln peso
tempo 1 – ln peso tempo 0)/tempo] x 100). Os parâmetros de
produção final avaliados foram: sobrevivência (%), produção
por volume (peixes/m3), ganho de peso (GP = peso inicial –
peso final) e conversão alimentar aparente (CAA = consumo
de ração/ganho de peso).

Foram avaliados seis vezes por semana o oxigênio
dissolvido e a temperatura com um oxímetro digital e a
cada 7 dias o pH com um potenciômetro digital, alcalinidade
e dureza por titulação (Boyd, 1982) e a amônia total de
acordo com Verdow (1978). A água para as análises foi
coletada no interior dos tanques-rede a uma profundidade
média de 50 cm e em um ponto externo distante 20 metros
de onde os tanques estavam instalados.

Os resultados obtidos foram comparados entre
tratamentos pelo teste t a 5% de significância.

As variáveis de qualidade da água avaliadas não
apresentaram diferença significativa entre os tanques de
diferente volume. Os valores de qualidade da água obtidos
no interior dos tanques foram muito semelhantes aos do
açude. A água do açude apresentava as seguintes
características físico-químicas (média ± erro padrão):
oxigênio (mg/L) 7,3±0,8; temperatura (oC) 29,7±0,5; pH
(unidades) 6,7±0,3; dureza (mg/L) 3,6±0,6; alcalinidade
(mg/L) 5,6±1,9 e amônia total (mg/L) 1,2±0,4 . A qualidade
da água do açude está dentro da faixa considerada ótima
para criação de peixes por Boyd (1982).

De acordo com Jobling (1994) problemas de espaço afetam
a taxa de crescimento, o que pode ser mais pronunciado em
tanques-rede de pequeno volume. O crescimento em
comprimento, peso e a TCE não apresentaram diferença
significativa (P>0,05) entre os volumes avaliados, em 30 e 60
dias (Tabela 1), significando que para este tempo de criação a
disponibilidade de espaço não teve um efeito adverso sobre o
crescimento dos peixes. Após 60 dias de criação, os peixes dos
dois volumes de tanques-rede testados atingiram o tamanho
médio final desejado para a fase de recria (> 10 cm).

O CV foi significativamente mais alto nos peixes do
tanque-rede de maior volume, aos 60 dias de criação (Tabela
1). O tambaqui é um peixe gregário, com fortes relações
sociais onde é normal o aparecimento de peixes
dominantes, o que ocasiona grande heterogeneidade dos
peixes produzidos (Araújo-Lima & Goulding, 1997), sendo
esta a principal explicação para o resultado obtido no
tanque-rede de grande volume. No tanque-rede de pequeno
volume, a dominância pode ter sido quebrada pelo pouco
espaço disponível, como acontece para outras espécies
como o pirarucu (Arapaima gigas) (Cavero et al., 2003). A
dominância é quebrada pois o gasto energético para mantê-
la é muito alto (Jobling, 1994).

A CAA foi significativamente menor no tanque de
maior volume (Tabela 2). No tanque de pequeno volume
a área de alimentação é pequena fazendo com que a
disputa por alimento seja maior, causando um gasto

Tabela 2 - Produtividade de juvenis de tambaqui durante a recria
em tanques-rede de diferentes volumes, após 60 dias de criação.
Os resultados são média ± erro-padrão de três repetições de
cada tratamento. * indica diferença significativa pelo teste t
(P<0,05).
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energético nos peixes que leva a um aumento no
consumo de ração para manter as funções vitais e
continuar crescendo. Os resultados de CAA obtidos neste
estudo mostram que o juvenil de tambaqui foi mais
eficiente em converter a ração do que outro Characiforme
da Amazônia, o matrinxã (Gomes et al., 2000) durante a
larvicultura em tanques.

A produção por volume e a sobrevivência foram
semelhantes nos tanques de 1 e 6 m3 (Tabela 2), sendo este
resultado inverso ao esperado, pois de acordo com
Beveridge (1996) tanques de menor volume trocam de água
mais rapidamente que tanques de maior volume, desta
forma, apresentam uma maior produtividade. A
sobrevivência média obtida neste estudo (±65%) foi
semelhante à obtida para o tambaqui nos sistemas de recria
em viveiro (75%) por Melo et al. (2001). A produção por
volume na recria de tambaqui em tanque-rede (±200 peixes/
m3) foi muito mais alta que as obtidas para a recria em
viveiros (Melo et al., 2001) e tanques (Souza et al., 1998)
que foram respectivamente 7,5 e 20 peixes/m2.

A produtividade de juvenis de tambaqui foi semelhante
nos dois volumes de tanque. Desta forma, durante a recria,
o criador pode escolher o tanque com volume adequado
para suas necessidades sem preocupação com o
desempenho zootécnico dos peixes criados.
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